
SE:lv.[.A.N" .A.RIO IN"DEPEN'"DEN"TE 

• 

ANNovnJ 
A)SI GNATURA- PAGAMENTO ADIAN TADO­

l'or nn, >em ostanipi lba, 1 :'200 rs. Por semestre, 600 
rs. m cstampilha. anno 1 :360 r. N.0 av ul >o 40 rs. 
Dra an no, (moeda fo rte), ~ : 500 rs. Não se restituem 
cri PS . 

CARESTIA DO IYLHO 
Tem tomado as pro­

porções de uma cri~ as­
sustadora a escasez e 
excessiva carestia 'este 
cereal, que n'esta ovrn­
cia constitue o pnneiro 
alimenlo das classa po­
bres. 

Nos mercados é dimi­
nuta a quantiuaJe cpe ap­
pnrece á venda, e esé pou­
co que ali vae e é vendi­
do por pl' t' ÇOS elev.:dos, é 
quasi lodo acambarc dope­
Jos compradores 1caços 
que especulam com s ne­
cessidades publicas resul­
tando d'este facto povo 
não poder abastece -se re­
gularmente d'esse 1genero 
para seu consumo particu­
lar. 

O sr. governador civil 
<l'este districto já fez sen-

-tir üO governo .a falta no­
ta vel d' esse genero de pri­
meira necessidade nos di­
versos concelhos: e muito 
principalmente no de Celo­
rico de Basto onde a es­
cassez tem sido mais sen­
tida. 

De igual modo proce­
ueram os illustrffi chefes 
dos districtos do Porto e 

------------------------

Era na vespera de S. João •.• 
O luar parecia p!pdurar-se dos 

outeiros o'uma especil de nevoeiro 
luminoso. 

As raparigas cao~vam, bailavam 
e salta~am as rogue as oo quintei-
ro. 

Tudo era alegia, franqueza, 
fesla. 

f 1can per lo o aranjal e a ja· 
nella de Palorna, qlll lambem ao· 
dava nos folguedos. 

Quem era Pal0m? 
Uma rapai iga IO sitio, meiga e 

formosa, fi lha naturl do morgado. 
Ceno almocrev1 da raia, que 

costumava passar pelo logar, não 
podia ouvir clnmarlhe Comba, que 
era o oome d'clla 

~f eneava a o beça e replicava 
corrigindo: 

-Paloma. 

Aveiro, notando-lhe a ca­
rencia d' esse genero nos 
concelhos dos seus distri­
ctos, e designadamente nos 
de Penafiel e Ovar, onde se 
receiaram tumultos nos 
mercados e alteração da 
ordem publica. 

Sabe-se que o governo 
tomou promptas te energi­
cas medidas, podendo as­
sim obstar a graves confli­
ctos. Para aquelles dois con­
celhos conseguiu o governo 
que .fossemJ duas grandes 
remessas d'esse cereal; e 
para occorrer á falta e ca­
restia que se sente nos di­
versos mercados do Minho, 
ordenou que fosse impor­
tado do estrangeiro o mi­
lho necessario para os abas­
tecer fartamente, tendo já 
embarcado uma grande 
quantidade. 

Dando entrada no paiz 
todo esse milho. e aba~t.eci­
dos abundantemente os 
mercados, o seu preço ha­
de diminuir de prompto, e 
assim se torna necessario 
para valer á miseria publi­
ca. 

Ao governo cabem, po­
risso, louvores, e bem jus­
tos e merecidos são elles 
pelas acertadissimas medi.:. 

o abbade. coração nobilíssimo, en­
carregou-se de lhe luslrar o espírito 
com certa instrucção lilleraria e re­
ligiosa. 

Era cohereote este morgado­
como todos os morgados. 

Não dava à f.lha o que lhe o:io 
deram a elle-cultura. 

Não sei se as pombas são tristes; 
ella era, e muito. 

A's vezes, do fundo sombrio do 
laranjal, rompia uma canção melao­
cholica. 

Era ella que cantava. 
Era o arrulhar da Paloma. 

* 
• • 

Amaria'! 
Amava, sim. 
Porque? 
Porque cantan. 
U w caçador de uma aldeia dis­

tante viu-a de uma vez n'uma feira. 
Elia viu-o lambem. 
Amaram-se, isto é, começaram a 

soflrer. 

. Eiplicada pep almo?reve a si­
go1Qcação da paavra, omguem lhe 
chamava de oolD modo. 

O caçador era filho de om em­
pregado do concelho e estava desti· 
nado para uma prima rica. 

O morgado tinha de olho o reitor 
da casa para lhe dar a mão de Palo· 
ma. Dizia-se senp re: 

-A Paloml. 
A Paloma 6'a ella. 
O morgadl, cuja casa estava 

coosideravelmmte esbanjada, não 
pensou em edu:ar a rapariiª• mas 

Viam-se poucas vezes, que o 
morgado trazia espiões, mas escre­
viam·se bilbetiohos e trocavam-se 
flores por um pastorsito que passa­
va alli com o seu rebanbo. 

llEDACÇÃO E TYl'OGRA PlllA , BOA DO AHCO N. 0 8 

Edilor e propr ietario-J . da Silva Vieira 

ANN!JNCIOS-LOGAH. COMPETE NTE-
Por cada li nha (corpo H ) 4o rs. ll epcti ção, menos 1 O ºlo 
Communicados, ou reclames , 40rs. a li nha . Os a:.signantes 
i 5 º I• de desconto. O paga mento 110 0 annuncios é frito 
no ar lo rta entrrr:a rio nri µinal. lm nn> ln do sr \l o 10 r>. 

·-t N.º 514 
Domingo, 24 de Julho de 1898 G 

das que acaba de tomar á­
cerca de tão importante as­
sumpto. 

A GUERRA 
O íaclo que se está agora dando 

em Hes paoo a da irra sc ibilidade dos 
partidos e da irreflexão dos popula· 
re> qu anto ás conseq11eocias da guer· 
ra dos Eslados Unid11s, previmol-o 
nós logo no comt· ço do coullicto. 

Fomos sempre de opinião que a 
guerra havia de ser mais desastro­
sa, mais e111oc1ooaote e de coosequen· 
cias mais graves na metropole. onde 
pulsa o sangue valente e generoso 
dos desceodeoles de Cid, do que 
nas grandes anlilhas onde a ternpe· 
ralura elevada e o ceu cheio de ar­
dor razem amolecer os nervos e es· 
tabelectJm a apathia geral , resultando 
d'ahi a morbidez dos corpos e a fl d­
cidade das energias. 

Em Madrid, correm as cousas co­
mo sobre um vulcão; acootecimenlos 
de gravidade estão para explodir, 
srudo de temer os seus resultados. 
Poucos quti rem a p-z; o exercito, 
priocipahneote, pregôa o seguimeuto 
da guerra sem rebuço nem coustrao­
gimeoto. 

Tullos os v f (Sd t1.:i''Ul1 i,drl:ls li :; ,, ; l;· 

ouociam energicamente n'este senti­
do. O warecnal Blaoco, governador 
de Cuba, foi pela continuação da 
guerra. 

Os voluotarios cubanos lambem 
a recl amam. O commercio da Hava­
na offerece novos e valiosos donati­
vos para que a guerra continue. Os 
r~ publicanos e os carlistas exploram 
n'esse sentido as paixões populares 
e a irritação do exercito ..• Para se 
vêr até onde esta chega, bastara di-

Isto era meio ía llar e meio •er. 
O resto dizia o ella nas trovas, 

e elle no errar por aerras d'oode 
pC1desse avistar a aldeia. 

• 
* * Cbegara a primavera. 

O laranjal estau opulento de 
sombras e de mormurios. 

Parecia-se com o coração de Pa­
loma, que lambem tioh

0

a n:iveos u 
caolicos. 

Nuvens de lagrimas; canticos de 
saudade. 

E lodavia estavam ambos em 
plena primavera. 

Paloma linha vinte aooos; o 
laranjal eogrioaldava-se com as fo. 
lhagens de maio. 

As trovas eram cada vez mais 
saudosas ..• 

Compunha-as ou ensinaram·lh'as? 
Lera-as de certo o'algum livro 

de saudades ••• 
A toada melaocolica, essa, era 

d'ella. 
Porque não bnemos de ouvil-a 

suspirar? 
Calaram-se os roa1inoes; caola 

ella: 

Dizem que uma folha verde .... 
Não se despega, não cae! 
Pois a esp' rança que se perde, 
Não é verde, e não so esne? 

Toda a esp'raaça tem seiva, 
E quando a impelia o suão, 

Jlercuics 1•ortugoez-Seraflm Pereira da Silva 

zer que n'alguos corpos de Madrid, 
espei:i al mt1 ole nns de artilheria, lem 

Hercules portuguez 

havido vi olentos prote sto~ e mauiíes· E' assim conhecido. nos centros 
tações contra a ruarioha, que accu- onde tem debotado, o i;ympathico ra­
saw tltl uao l r.H Cu 101J • 1tiu 0 ~ •• t. J t- 'riaz Lie tl ia No\>a de Fama11cão da 
ver e de haver compromellido e iou· quem hoje damos 0 retrato. 
tilisado a brilllanle resisteucia das Seraphim Pereira da Silva, novo 
tropas de terra. ainda, é já aômirado e ê!preciado co-

Tudo isto const1lue uma situação mo sendo om períeito, um bom ar· 
em ext remo diílh:il, e Dll ru eii) da tista, e a attest:tl-a es tá a opi11ião de 
qual uão ha sei eul'lade e resignação var ios j\1roaes do con ti ueote e ilhas, 
par~ se ouvir_ falldr da paz, que LO· a respeito dos seus trabalbcs alhleli· 
dav1a se unpoe como urgeuc1a de cos e de equilíb rio. 
salvação publica. / Quando deliulou no Colyseu de 

Recreios . em Lisboa, a imprensa da 
capital foi unanirn e em lecH r-lh e os 
mais ra sgados elogios; e olLimamente, 

............................. ~ ... -----
Mais ella se abraça á leiv3, 
M~is se prende ao cora ção ... 

Vive toda a e s p'r~nça ve ríle, · 
Verde a1é que al guam a corte: 
Toda a seiva deixa e perde 
Na mão qua lhe trouxe a morte. 

A rosa da minha trança 
Cae já depois d'amarella. 
Morre 'inda verde a esp'raoça, 
Não se parece com ella •.. 

Ai! como a esp'raoça se peràe, 
E foge d'alma n'ucn ail 
Não digan1 que a folha verde 
Não se despega, oão cae •.. 

E o que ficava por dizer conglo­
bava-se o'uma uoica nota, u'um ai 
agudo e vibrante. 

Era a esperança que fugia ... 

* 
* * Destinara o morgado que se rea-

lisasse o casamento no dia da São 
João. · 

Estava à porta o mez de junho, 
o das fostas, das noites de cantigas 
e de bailaricos. 

Palocna, a costurar no escasso 
enxoval, parecia mais uma viuva do 
que uma noiva. 

A agulbt1, e.orno se fosse de 
chumbo, não voava, 

E' que o braço cabia inerte as 
mais das .vezes ... 

E \odavia canlava. 

- -- ----~- - - -·-·- ·--~ 

Qnaodo o abbade passava pl!rtO 
e lhe conhecia a YOZ. magoada, ia 
murmuraudo com os ol:ws mareja· 
dos de lagr irnas: 

-Pumba íer ida 1 
D'uma vez, morgado e abbade 

encontraram·se, e descahin a coo· 
versa oo casamento de Paloma. 

-Casar por calculo, disse o 
parocho, é architeclilr o fotoro :,o­
ure o mau sentimenlo da ambição. 

-E que · será, contestou o mor­
gado, edificar sobre a pobreza? 

-E' confiar em Deus. 
O morgado sorriu-se; o :ibbade 

apartou-se. 

* 
* * 

Todos os dias, ao eolreluzir da 
manhã, passava na aldeia o paslori­
oho com o seu rebanho. 

Paloma v1 ~ro e recebia a occullas 
a mysteriosa correspondencia. 

O pegureiro ia seguindo seu Cil· 
minho . . . 

Paloma ficava a chorar. 
O que teria cita? 
Lia palavras de desconforto e 

saudade, e mais que nas palavras 
lia nos vesti gios das lagrimas que 
marcavam o p a ~ e l. 

-Sempre te casas oo dia de S. 
João? perguntavam-lhe as raparigas. 

-Sempre. 
-Que lindo dia. Deves ter cor· 

delro nas bodas. 
Paloma não respodia. 



' nos Açores, fo i ' alvo dos mãis fran -
cos e sinceros appl ansos e -conside· 
rado com om::.i notabilidade, no ge­
nero. 

Inserindo no nosso jornal o seu 
ret rato e re gistando estas singelas 
p2lavras, prestamos-lhe o justo prei­
to da nossa admiração. 

O PARDAL 
Esta ave tã o commum entre nós, 

pois 11ão ha cid ade, villa, aldeia ou ca­
sa do campo onde ella não se encon· 
tre, e uma das pri ncipaes ~ictimas 
dos prPjuizos populares , origi n ari a~ 
ela ignoraocia. Hoje que a altenção 
da sciflncia se tem fix ado em todos 
os sPres que povoam o nosso globo, 
es ln d.indo os costumes e habitos 
Iodeis os anima es, tem-se feito a 
de vi da justiça ao pardal tão detes­
tacJo cumo um dos mais perniciosos 
in imigos da 3(t, ricoltura . Ja antes ha­
via entre nós nm proverbio que dizia: 
Todo o passaro come trigo, mas a 
culp a recao s mpre sobre o pardal. 
lsto não o livrawa da goerra sem tre­
guas qne por lDda a parte se lhe fa­
zia. Cheª ot até a conslitoir uma das 
posturas e quasi todas as camaras, 
a ob rigação que linha i::a da chefe de 
fa lllilia de apr seotar cada anno, na 
secreta ria do municipio, urn certo 
num ero de cabeças de pardal. 

O pard al prefere a todo o alimen­
to os grãos , principalmenle os dos 
cereae·s; gosta àe f ructos, mas nem 
por isso deixa de caçH, para comer, 
iosectos,respecli va s laganas, vermes, 
etc. 

A grande qua ntidade de animaes 
que ruata,mu ito mais nocivos que elle, 
com pensa m bem os prejuizos que 
causa. 

E •ratas 
No fo lh etiw do ultimo numero 

à'este jornal passaram varias incor­
recções, al gumas das quaes o leitor 
fac ilmente corrigiria. 

Uma, porém, avulta, e por isso 
nos apressamos a rectilfoal-a. 

E' a seguinte: ' 
Onde se lêo-e:cleopleros•, detia 

lêr-se-c lepidopteros P. 

Fica assim feita :i corrigenda. 

.Jullo de Lemos 

Este di stiocto litterato, nosso 
presado ami go e talentoso collabora· 
d0 r, concluiu o curso de preparato­
rios no lyceu naciooal Je Viauna do 
Ca tello. 

Ami gos e admir,3dores de J. de 
L1~ rpos , end ereçamos-lhe mui cordeai· 
men l13. um com primento de parabens 
por ha1 er ultimado, tão brilhantemen­
te, a sua carreira academica. 

Prisão 

Por fazer jogo «<li négro câpin­
ga • .; mo l\istando com ,isso o official 

-..,,nr.,_.ESR_,,_..................... 

D'ahi a p uc , quando o rebanho 
do pastoriuho andava peodnrado 
das altura s d'uma serra proxima. 
começava ella a caotar: 

Dizem que uma folha verde 
Nã se despega. oão cae! 
P is a esp'rança que se perde 
Não é verde, e não se esvae? 

Chegóu finalm ente a vespera de 
S. João. 

• lvoroçou-se. a aldeia. 
As ra parigas dotadas doideja· 

HID 

Porque? 
P11 rque dizem que esta noite tem 

condão, e andam no ar uns philtros 
amorosos que embriagam. 

O morgado e o feitor vit:iram 
assist ir ãs fogueiras. 

P41oma veio lambem, mas não 
d~nçnva , nem cantava, nem sQrria. 

- Que noiva! cochichavam as 
. f3[H11i gas . 

- Que noiva! 
- Não saltas Paloma? perguntou 

ama. 
- Hei ~e saltar. 

O POVO ESPOZENDRNSR 

de diligencias sr. Carlos Corrêa, na 
occasião em que, i:om o seu escrivão 
e competentes testemunhas, procedia 
a Uffi arreSIO eRl sua casa para ga· 
rantia dos sellos e cust3s de um pro· 
cesso judicial em que foi condemna· 
da sua mulher, foi preso e recolhido 
á cadei3 José Alves Pereira, vulgar· 
mente conhecido pelo nome de José 
das Cadeiras. 

Da sua casa até â cadeia José 
AI ves berrou como um possesso, d1-
zendo·se, por isso.que o homem per· 
deu um pouco do equilibrio mental. 

Nowa lei de Imprensa 
A folha official de segunda-fei· 

ra publicou a carta de lei regulando 
o exercicio do direito de expressão 
do pensamento pela imprensa. 

coiiselhelro lllalhelro Dias 
Apbs a sua visita ás delegações 

aduaneiras de Valença, Caminha e 
Viaooa, esteve em Espozeude, em 
visita ao posto aduaneiro, o snr. 
Conselheiro Malheiro Dias, mnilo di­
gno director do circulo aduaneiro do 
Norte. 

Acompanhavam o illustre fnnc­
cionario o snr. aspiraule Francisco 
Malheiro- Peixoto, da delegação de 
Vianna. e o chµfe da secção da 
guarda fiscal snr. Antonino Rocha. 

S. ex.• examinou a escriptora­
ção d'aqnella repartição fiscal, tendo 
uccasião de tecer os maiores elogios 
ao seu digno chefe, o snr. aspiraote 
Jnão da Silva Lopes Cardoso, pela 
boa ordem em que a encontrou. 

Folgamos deveras com isso, 
poill s. ex.ª acaba, por tal modo, 
àe fazer mais uma vez justiça aos 
ac10s d'um funcciooario digno e ielo· 
síssimo r!O cumprimento dos deve· 
res do seo car.30. 

O snr. conselheiro Malheiro Dias 
retirou tresaole·hootew d'aqui iim 
direcção aa Porto. 

--~­
Tratamento especial e ~gra­

tuito das ·eserophulas · 
(alporcas ou humores-fri.os) 

Dâo·-se esclarecimentos gratoi· 
tos e envia-se um cowpleto tratado 
d'hygieoe anti-escrc1phulosa a quew · 
os pedir, em carta devidamente 
franqueada, iucluiodo 50 réis em 
sellos para ~ porte, e endereçaria á 
redacçlio da e Folha Nova- -Porto· 
(Portugal). 

--+•·~~··-
8artUnha 

Tem apparec ido à venda, nos 
u!timos dias, grande quantidade d'es­
le peixe. 

O seu preço tem sido rasoavel. 
Para esta :ibnnrlancia leem con· 

corrido, e muito, os barcos poveiros. 
A' praia d'Apulia acostou ultima­

mente enorme porção de sardinha, 
pelo que os pescadores d'ali fizeram 
uma pesca abuudauliss1ma. 

A ti, Henrique,rou:rinol 
-enamorado das noites lua­
rentas,meigo bohemioque 
extasias o coração das 
bellas com as tuas can­
ções enternecidas, para 
junt.ares aos harpejos ~e­
mentes do teu violão ado­
rado, este aingelo-ro1ario 
de trovas que amoldarás 
aos trinados da tu a gar· 
ganta trovadoresca. 

Vem á janella deidade, 
F~scutar meu violão 
Que te diz da soledade 
Que vive n'um coração. 

Se o rouxinol vem cantar 
Quando o luar se levanta, 
Ouve a lua o seu trinar ... 
Só tu não ouves quem canta! 

Mandei fazer umas azas 
De brnncos, leves arminhos ... 
Quero voar pressuroso 
Ao meigo ceu d'uns carinhos. 

Teus olhos negros, são noite 
Sem estrellas e sem lua; 
Tem n'elles minha alma acoite 
Ao passar por esta rua. 

Vem matar estes resábios, 
Attender aos meus desejos! 
Juro soltar dos meus labios 
Uma canção dos teus beijos. 

O meu coração amante 
E' só teu, anjo adorado, 
Não se quer um só instante 
Do teu peito separado. 

As aves largam as pennas 
$e no ar librando vão; 
So eu não largo estas penas 
Que tenho no coração. 

Essa tu'alma singela, 
De fórma tão singular, 
Formou-a Deus d'uma estrella 
Mais branca que o luar. 

!\linha gentil bem amada 
Vem da patria das flores; 
E' urna deusa , emigrada 
Da regiãÓ dos amores. 

' I ' 

Sóbe o incenso mais puro 
A' eminencia dos ceus; 
Ai»sim minha alma enlevada 
Sobe até aos olhos teus. 

Se contraísses a bocca 
Aos teus sorrisos, querida, 
Minha alma ficava louca 
Constantemente na vida. 

Alvaro Pinheiro. 

Trovoatlas 
Durante parle da tarde de terça 

foira pairou a distaucia urna forte 
trovoada, e choveu dm·anle algumas 
horas. 

A chuva ainda qne pouca, foi um 
beneficio para a agricultura que se 
apre:1enla definhanL~ devido á pro· 
!ougada esti ~ getr.. 

Pena foi que a chuva uãó demo· 

~~~~~~~~~~~!!!'!' !!!!!!!!!!!! · ···· ---- ·-··--··- • .. _!11_1!1~-·--···---------

-Quando? -Agora é certo, cl~manm mui· 
-Mais logo. tas. 
E crepitavam as chamas 

piaw vozes em coro: 
e rom· -Has de saltar. 

-Nem pareces noiva! 
-Antes que morram as foguei-

ta: 

S. João, olhae que :.is moças, 
· Não vos accendem fogueiras, 

Porqoe vós não as tiraes 
Do estado de solteiras. 

ras-. 
-Emqnauto não sae o dia. 
E recomeçaram as danças, os 

saltos, as •rovas, o delirio. 
Paloma parecia subitamente ale· 

D'ahi a momentos nova perguo- gre, doidrjaole, febril. 
Ninguem bailava me:bor. 

-Não vens? -Viva a noival 
-Já vou! 
-Olb~ que a noite foge·nos. 

De repente ella, ao cruzar as 
chamas, soltou um grilo agudo e 
lacerante. -Bem sei. 

* -Que é? cooclamoo a multi· 
"' • dão. 

Paloma affastou-se por um mo· -Não é nada. Saltou·me lume 
meato. ao braço. 

Entrou em casa, foi direita à Ao coração, devia ella 
sua arca, e conchegou do seio um N'esse momento tinha 
maciubo de cartas e de flores sec- ;'Cairá fogueira as cartas e 
cas. se~as. 

dizer. 
deixado 

as flores· 

füpois voltou ao quinteiro. Sepultára nas chammas os r6slos 
Havia já no levaote uma vaga do seu amor. 

claridade qoe annunciava a aurora. 
-Viva a noival sritoo oma ra· 

pariga. 
Albe1·to Pimentel. 

rasse mais, p:ira bem da vegetação Comnercio da Gnardac. 
e regosijo dos camponios, sobre 
quem impende um anno de fome-. 

Consorcio 
Nos Estados Unidos do Brazil, 

cidade do Rio de Janeirn, ceie· 
brou-se no dia 23 de Jnnho a união 
esponsal da exc."'º sr.• D. Car· 
meu Carvalho Pinheiro, gentil e inte­
ressante filha do nosso faller.ido coo· 
terraneo, que ali residiu durante mui· 
tos annos, sr. Sebastião de Villas 
Boas Pinheiro e sobrinha do nosso 
collega de redacção Alvaro Pinheiro. 
com o sr. Filippe Henriqoe Henley, 
um jo\·en e excellente moço cuja des­
cendeocia Yem da nobre familia es· 
trangeira, Henley. 

Foi auspiciosa a allianç:1 que 
unificou os dois noveis cor ações, e 
por isso que a goudola do amor lbes 
deslise sempre serena no booe nçoso 
mar da Felicidade, ao sopro da bri· 
sa galeroa da Fortuna. 

E' o qae sinceramente appetece­
mos aos jovens desposados. 

o milho 
O preço d'este cereal vae subindo 

de dia para <.lia. 
No peoultimo mercado de Ba1cel­

los 'endeu·se o alqueire pelos se­
gointes preços: branco, a 7 4-0; ama· 
rello, 660. 

Contribuições 
Em todas as recebedorias con­

celhias começou no dia 14 a sei· 
cobrado~o addicional de 5 p. c. 
sobre todas as contribuições do 
Estado. 

Exame 
No seminario diocesano fez 

ha dias exame de philosophia, 
obtendo plena approvação, o jo· 
ven eslud:inte sr. Filippe da Sil­
va Montenegro. . 

Endereçamos-lhe os nossos 
parabens, por tal motivo. bem 
como a seu irmão, o intelligente 
professor, n'ósso amigo, sr. Anto­
nio da Silva Montenegro. 

:NaTlos de Hespanha perdi­
dos 

Depois da declaração da guer­
ra com os l!.:stados Unidos, a Hes­
panha tem perdido i OS seguintes 
navios: 

4 conraçados, 10 cruzadores, 
2 destroyers, 4 canhoneiras, 1 
transporte e mais 11 vapores 
mercantes e 8 galeotas. 

Além d'estes ha tambem a la­
mentar a perda de alguns navios 
mercantes e galeotas, cujo nu­
mero se desconhece. 

Rua Dlrélta 
Proseguem com regularidade, 

tendo nos ultimos dias tomado 
notavel adiantamento, os traba­
lhos de calcetamento d'esta rua­
estrada. 

Em Hespanha 
Os leitoras sabem multo bem pe· 

los joraaes dia rios das derrotas com· 
pielas que a heroica Hespaoha te:n 
soffrido na guerra com os america­
nos. 

Essas derrotas de•em considerar· 
se como terriveis desgraças para o 
nobre paiz visiohú,lão digno de me· 
lhor sorte. 

Pelas ultimas noticias pode 
affirmar-se que estão iniciadas as 
negociações para a celebração da 
paz. 

Foram suspensas as garantias 
constitucionaes na Hespanh a, o qoe 
quer dizer que eslá para breve um 
novo acto de tragl'dia que desde 
muito vem flagelando aqoella nação. 

«O 8eculo» 
Smpre cheio du e bon bomeur• 

e rllJleto de fino espirita, o 
'suppemanlo illuslrado »do impor· 
taole ciarío lisbonense. 

O ~ltimo numBro vem c1plendi· 
do de graça e de amarga critica aos 
ridicoi>s da actualidade. 

As rlt uezas da nossa Afrlea 
Ccagaram a Lisboa noticiai de 

lerem sido descoberlas riquíssimas 
minas le ouro nos territorios de Ma· 
nica. 

Ainrado o caso, soube-se que 
essas ninas estão situadas nas vas· 
tas regões de que a Inglaterra se 
apodenu depois da seottinça ultimil· 
mente iada pela arbitragem italiana. 

Q111r dizer: o territorio hoje é 
inglez. 

T1uTE TUDO 1sTo! 

restas e romarias 
ChEgou a epoca. Andam n'uma 

azafama os festeiros, as bandas mar· 
ci.rns, a pyrolechnicos e os armado· 
re~. 

Hoj1 aqui, amanhã acolá. 
Pm hoje temos as seguintes, 

n'este cmcelho: 
Em :iandra, a conhecida romaria 

da Seohlra de Guadelnpe; em Fão, 
fos1ivida1e a S. Sebaslião; em Foole· 
boa, fesüidade e arraial ao mesmo 
saoto. 

No pr1ximo dia 7, domingo, a ro· 
maria á ienhora das Neves, na fre· 
guesia ds Marinhas; no pilloresco 
lugar da Barca, a roidosa e assás 
apreciada romaria da Seobora do 
Lago. 

Hejutilern os frequentadores 
d'arraiae! 
~ 

8enrlço d'lneend~os 
A Conrnissão promotora do ser· 

viça d'incndios n'esta villa, roga ás 
ex. m••. serhoras a quem enviaram 
cart:is, pdindo qualquer dooaliva 
para a coQpra de material e que 
ainda se Ião dignaram correspoo· 
der a ess apt!llo, a fioesa de o 
fazerem o mais breve possiv-el, pa· 
ra o bomdesempenbo da sua mis­
são. 

Jer01ymo Pimentel 
Coosta que alguus <:avaltleiros 

d' este concit10,amigos e admiradores 
do f allecidoconselheiro Jeronymo Pi· 
meotel, prrnctam mandar celebrar 
brevementasolemnes exequias tem 
suffragio daalma de tão illoslre mor• 
to. 

A lad•a de ereaoças 
É este otilulo de um nello ro· 

manca de Erkmann Ch ~ triao, que o 
popular e i1teressanle .Jornal dos 
Romances acba de publicar nos n.º' 
65 e 66 queacabamos de receber. 
Alem d'isso eles numeros continu· 
am a pub!icana romances sensacio· 
naes de •Joanonha, a Costureira, Os 
Cavalleiros da Rosa Vermelha, O 
romance d'um soldado,» e trazem 
uma bAlla pagira de •Secção Recrea· 
tiva . 

O .Jornal dosRomances» merece a 
acceitação do pml1co porquee tratado 
com todo o esnero e o seu preço é 
extraordinariamrnte barato, cum 
violem,• por seuaoa. 

No Porlo, ac1a·se á venda em 
todas as linaria: e kiosqes e na sé• 
de da em preza lo « Jorn:il fios Re· 
mauces, • roa deD. Pedro, 178,aon• 
de podem ser ad1uiridas as 6 séries 
publicad~s com 1apa illoslrada, ao 
pnço de 200 rei ~ cada tomo. 

Parece certo que um movimento car· Aos Jorn~s do palz 
lista não se demorará alli e que os O snr. :Simão ài Sousa Laboreiro, 
republicanos esperam 0 correr dos de Monternór-o-No vo, iesejando publicar 

uma obra sobre o joro:lismo de Ponugal, 
aconlecimenlos pau, seguod() elles, pede a todos os nosso1 collegas a f11leza 
procederem. de lhe remet1erem um numero das snas 

Não é iodiflerenle para nó5 o publicações. ... 
rumo dos acontecimentos nºaquelle Afim de q_ue esta ob~a s eja tão completa 

. quanto passivei , ped1nos aos collegas 
pa1z, e bom era que O goveroú se 1 com quem trocamos, a tineza da trans• 
preoccupasse um pouco com estes cripção d•esta noticia. 
assumptos, diz mui sensatamente cO 



Cartões de visita 
Na 1ypographia d'esle jornal im· 

primem-se. com tocla a perfe içã o e 
nitidez, carlões de vis ita de div ersos 
tamanhos e qualidades, tanto brancos 
como de lulo, por preços eguat' S aos 
do Porto e Coimbra; havendo p ~ ra a 
sua coníecção um a vari a1füsima co l­
lecçiio de typos nnrns de 11 '· ~11las ia, 
muito modernos, e um variado sor­
tido de cartões de toclos os tamanhos 
e para todos os preços . 

As Juntas de Paroehla 
Na typograph1a d'este jornal fa­

zem.se por modico preço, mais ba­
rato do que em qua lquer outra par-
le, impressos para as d erra. 
mas parochiaes, fazenrlo·se gran· 
de de~COilto, sendo em quantidades 
grandes. Fazem-se já com os nomes 
impressos das respectivas fre guezias, 
o que não a coo tece aos que vêm dó 
fora. As encommendas satisfazem-se 
com a demora de um dia. 

Tambem se íazem todos os im­
pressos respeitantes á arte 1ypogra~ 
phica,com a maior períeição e nitidez, 
por preços excessivam ente modicos. 
~ 

Jornaes para embrulho 
Veudew·se n'esta reda cção a 

750 reis cada 15 kilos, e pur kilo 
a 60 reis. 

.AN'N'UN'OIOS 

CARl\EIRA OIARI~ PARA A POVOA 
4 DE VARZIM 

.José Pires C~rne iro, faz publico 
qne tem carreira diaria d'es ta vil· 
la em diroitura à Povoa de Var­
zim, pela estrada de Aver·o-Mar, 
com o seguinte horari o: Parte de 
manhã das 5 ás 5 e 112 horas, d'es· 
la villa, regr11ssando de combinação 
com a chegada do comboio da ma­
nhã, do Porto. 

Os bilhetes de ida e volta são va. 
lidos até o dia seguinle da parlida 
?'esta villa, ao preço de 300 reis; e 
tda só, 200 reis. 

, O escriptorio em Espozende ê 
em casa do sor. João Fraocisco Pe­
reira, rua Emygdio Nnarro e oa 
Povoa de Varzim no estabelecimento 
de mercearia do snr. Antonio Gon­
çalves Linhares, em frente ao mer­
cado, que estão auctorisados a re­
ceber as passagens. 

Espozende, 7 de julho de 1898. 

~ARliEIR! DI~RIA PAR~ A POVOA 

3 DE VARZIM 
Sebastião da Costa Eiras, oa 

pessoa encarregada por elle, conti­
nua a s:ia carreira diaria, exceplo 
às 5 ... feiras, de Espozende á PoYOa 
pela estrada de cima, emquanto a 
de Navaes se acha em construcção 
e intraositavel. 

O carro sahe de Espozeude ás 
5 horas da manhã, passa por Fão, 
Necessidades e Laun~os, para o 
comboio que parte da Povoa para o 
Porto ás 9 e EI minutos da manhã 
e regressa a esta villa pela mesma 
estrada, depois da chegada do com­
boio que vem do Porto. 

Tambem faz carreira, mas dia­
ri~. d'esta villa para a espera do 
comboio que. chega a Laundos ás 5 
e 40 da tarde. 

O preço para a Povoa é o mes­
mo que jà se acha annonciado. 

Toma-se responsabilidade se 
houver falta do carro quando os pas· 
sageiros tirem o bilhete de viagem 
no dia da vespera. 

O POVO E5;POZENDENSE · 

GIRANIDJE 
DICCIONAI~ TO ENCYCLOPEDICO 

UNilVIEJRSAlL 
(1 J.l,l.i!'!>'i'UA UO) 

r·•r 
olo:u2 cdm G~HH·ah' "l> l°"•• •·•·h·:t Junior (osc11r .N<•y) 

(Pl:Wl<'ESSOH E JORNALISTA) 

Era bastante sensivelentre nôs a falta de um Diccionnrio E11c:rc101,e­
dico Uni '1ersnl . Os conhecimentos liumanos são tão vastos que não ha memo­
ria hum ana capaz de os encerrar . .Heco rrer ás clifferentes obras exi stentes, sobre ca­
da uma das ~c 1 encias a l)Ue se pi;:cisa recorrer, era di s p e odio~o e impossivel. Por 
isso es te GRANDE DIC CIONABfD ENCYCLOPEDICO UNIVEHSAL ILLUSTRA­
DO ve ~n cump 1 ir uma importante missão. Como DICCIONA HIO d~ lingua porlu­
guez a e o _mais completo, prosodico e orlbograpbico. Encerra as seguin­
tes. mate_nas: cc Bi og rapl~ia, Bibliographia = Estatistica-Jurisp rudencia-Philoso­
phia-Phdologia -Ifotoria, Gtiographia, My1hol og ia, Linguis1ica-Uellas Artes­
Costumes ~t.ravez do~ S ~culos-Sc;encias mathematicas, physicas, naturaes, mo­
raes, p~l111:as-Scte~c1as applica~as-Jnv.enções e o ~ scobertas-Sports: Cyclis­
mo, . Equ1taçao, Nataçao, etc-« Vida pratica: J> Ecooomica, domestica, cosinha, 
receitas , etc.-«Movimento Sociab Questões políticas e sociaes: Collectivismo, 
Anarchia, Capitalismo, Pauperi smo, Internacionalismo, Feminismo, Anti-sr,mitis­
mo, etc.: os pH~ido~ politicos nos differentes paizes. c(Qtiestões economicas,1: 
Livre·cambio ._ Proteccionismo, Bi-metaliismo, etc .-« Legislação......:Questões reli­
g1osas1i: As H e li g iõ~ s act~aes, Hitos e Dogm_a s; o Néochri_s tianismo, etc.=«Ty· 
pos e por so na ~ens htterar10s de todos os pa1zes .-ccMed1c111a:» Allopathica, Ho­
moopathica . Tratamento oeli aga, systema de Kneipp e Formulario-mecl1co. 

O GHANDE DICCIONARIO ENCYCLOPElHCO UNIVEBSAl. ILLUSl'RADO, 
é di_stribuid o aos fascícul os sema naes de 100 réis, pa go> no acto da entrega. Cada 
fasc1culo conota de f6 paginas, explendido papel formato grande, a 3 columnas, 
bo·m typo, mais de 6 :000 ma ~ nil1 cas gravuras intercallaclas no texto: mappas geo· 
grapli1cos, typos de raças, vi sta s de cidades, plantas, monumentos, etc., etc. 

Esta mag ni~ca obra é u1~1 thPsouro ~nes_timave l e digna de ser aclqo iricta por 
todos , tendo d1ret10 a ser cn11s1derada a primeira obra encyr:lopedica portu oueza. 

A di stribuição do t. º fa,sciculo já começou e seg ue regularmente todas as se· 
manas. 

. Podemos garantir aos nossos assigoanres toda a regularidade e que não harle­
cew de ficar a obra incom pleta, pois esta Empreza considera-se com forças para 
a public.ir • 

EDPREZi\ EDITODA .-D. do A1•11enal, 'f~. 3.º E.-Lhtboa. 

éHVüé:~8Hl) i OJl~ikU&ftj óJ~ VlU~JJ/AfíJ'D'~ 
E~ LISBOA. 

XI.LUSTRADO COM A PLANTA DA CIDADE 
i vol com 8( paginis = IOO reis 

(EDIÇÃO DA TYP. AUXILIAR.,O'ESCRIPTORIO, DE COIMBRA) 

SUMMAR IO: =A quem ler-Mement 'l do Viajante (bagagem, o que deve ir na mala, 
cammho d~ ferro, gor ge tas , precauçàes)-Li ~boa (siluação, hrazào, historia)­
P:i ços Reaes-Casas e palacios aotaveis-Monumentos-Tttmplns notaveis-Edi­
fi cins publicos-Ribliothecas-Museus e observatorios-Theatros e circos-Jar­
din ~ p r incipaes-Cemiterios-Me rcado~-Prisões-Tribunaes-Forti ficações mo­
dernas-Abastecimento de agua-Hospitaes-Estabelecimeolos de caridade= Por­
to de Lishoa,-Arredores-ltinerario~ (iodicações para se vêr Lis~oa em pouco 
tempo )-Hoteis-Hos peda ri a s-Res taurants-Caf és-Cafés concertos-e a fés e 
bilhares-Cervejarias-Consultorios e postos modicos-Pharmacias-PLANTA 
DA CIDADE OE LISBOA-Estações telegrapho-postaes-Policia civil-Preços 
dos theatros-Carruagens-Ascensores meehanicos-Vapores Lisb onenses-Por­
to de Lishoa-Sentiaas publicas. 

· Nao é o cc Roteiro Auxiliar do Viajante em Lisboa" um d'estes livrinhos que mui­
tas vezes se fazem só para servirem de pretexto á publicidade de annuncios. explo­
rando a boa.fé dos compradores: o «Roteiro Auxiliarll é um pequeno livro destina­
do a prestar bons servi ços ás pessoas que visitem a capital e disponham de pouco 
tempo para ver os monumentos e curiosidades da cidade, pois que n'uma fórma con­
cisa, mas clara, aponta ao viajante tudo o que lhe pvde interessar. com bravos refe· 
rencias historicas e outras informações que o esclarecem e a-uxiliam. Além das 
noticias relativas á hi storia de Lisboa, dos seus monumentos, edificios, estabeleci­
mentos publicos e curiosidades, insere nas suas 84 pa gi nas varias indicações que 
são de grande utilidade para qvem não conhece Lisboa. A planta que publica serve 
para orientar o viajante aos passe ios que dér pela cidade e arredores. 

A' venda na Typographia Auxliiar d'Escriptorio, Praça do ·commercio, H­
COJMBRA. 

EDITORES= BELEH 4 (1.' 

26 =RUA DO MARECHAL SALDANHA, 26 = LI s B o A. 

AS IDUA§ IRTIVAE§ 
NOVO ROMANCE OE GRANDE SENSAÇÃO 

por X.A. -VIE.R DE ::tv.[QN'TEFIN 
Auctor dos romances o A Mui her do Saltimbanco, Martyrio e Cyuismo , As Doí· 

das em Pari s, O Fiacre n.0 t3, Mysterios de uma H9rança , As mulheres de Broa­
ze, Os Mi lhões do Criminoso, Dramas do Casamento .As Victimas da Loucura e 
Crimes de uma Associação Secreta,» publicados por'~sta empreza. 

CONDIÇÕES DA ASSIGN ATURA . 
Cada semana serão distribuídas 3 folhas (grande formato) illustradas com 3 gra­

vuras e uma capa pelo preço de 60 RÉIS. 
Cada série de 15 folhas illu stradas, em brochura. 300 REIS. 

DOIS BHINDES A CADA ASSIGNANTE 
:l .0 brind e nn fim do primeiro volume 

PANOHAMA DA ClDADE OE LISBOA 
Abran gA ndo desde a estação do caminho de ferro do norte ate á barra. rn KI­

LOMETHOS DE OISTANCIA 4 e juntamente outro panorama tirado do passeio dtl 
S. Pedro d'Alcantara, que alcançou desde a Peniteat:iaria até á margem sul do 
Tejo. Um album com t9 paginas. 

2.• brinde a di~tribuir ao fim da obra 
PANOllAMA DA CIDADE DO POHTO 

Copia de photo~raphia, tirada expressamente para es~e fim, representando o rio 
Douro,.ª Se~ra do Pilar, as pont~s monumentaes O. Luiz 1 e D. Maria .Pia, e a par· 
te da cidade até á torre dos Clerigos. A estampa é em chromo a l4 côres e mede 
72 por 60 centimet1 os. 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

Contendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a côres, 160 pa­
ginas de texto de d11as colurnnas e perto de 300 gravuras representando vistas 
das principaes cidades e monumentos do mund.o, paizagens, retratos d'homens 
celebres, figuras dia~ra mrna s , etc. 

A. primeira publicação que n'es&e i;ea1ero Me raz no palz 
Obra dedic;1da á Soc1eJade de Geographia de Lisboa em commemo1 ação do 

4. º cenlenario da lndia . 
Ol_lDEH DA. PUOLICA~ÃO , 

O Mundo-Europa-Portugal physico-Portugal polilico=Colonias porlugue-

Eas (Açores , ~1ad eira)-Co loni as portuguezas (Gui11é, Cabo Verde S. Thomé 8 
Príncipe, Ajudá)-Colonias portug u e ~a s (A nf;?ola, Moçambique) -C~looias portu­
guezas (ln~1a ponugueza, Macau , 11mor)-Hes panlra-França-Suissa-halia­
P~ nin .sula dos Balkans-G~ecia-llha s Britauicas-Boll auda, Belgica-Al lemanha 
Austria-IJ111amarca, Suec1a e Noruefi(a-Hussia-Asia occidental-lndia-China 
J:11 1.~o- Arclripc lago asiatico-Africa-~frica (I.• r>ane_)-Africa (2.• parte)-Afric~ 
(3. parte)-Amen ca do Norte-Canada-E•tados U111dns-Mex1co-America cen­
tral, Antillia~-Am e rica do StJl-America do Sul (I.' parle)-Arnerico do Sul (2". • 
parte )-Braz1 l-O~ean ia- ll eiz1õns polares . 

t:ondiçüc•s cl n R8tili;;nafnra: 
To.los os nl PZes sr.ra di, u il1uid11 1.1111 fa:.:ci(:•do conlPndo t11n1 r.arla oennraphi-

' . " " t:.1 ~ll :tl :l •l t l .> :lli lt' lll t! graY :H1a C ll li (ll't'' Sa a CUl'eg , Uma fuiÍla ofe lj1Jat1 O pag in as de 
texto Je 2 colurnnas e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelo preço de 150 reis pagt.1s 
no act0 da entrega. 
. 1:od_o o assignante que toll'le ~ re~pnnsabilidade de 3 ou mais as s i g n ~ tnra s te· 

ra d1re1to a 20 por cento de aballmento e de 10 assiguaturas em tl t~aulu a 20 por 
cento e um exemp lar gratis. N'estas condições acceitam-se correspoudeutes em 
todas as terras rlas proviucias. 

Pa~a as _provi acias as assignaturas serão pagas adeaatadamen te u.i razão de 2 
ou mais fasc1culos, sendo o porte fraaco. 

Toda a corres pondencia e ped idos d' assignatura devem ser dirii!iílo:: á Em­
preza Editora do Alias de Geeg1•apbia U11hersa1-B.UA DA BOA 
VISTA, 62, i. 0 Esq.-LISBOA. · 

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÉIS Directora: 100 nl!.:as 

~o aeao..!!.!....e.!!!'!!! :~.~-~CE DE ATHAYDE ~'º da entreira 

olODNi\L DAS F~~ Publicação 8emana\I 

Por contracto feito em Paris, sairá todas a;:;;;;;-~i~ ;-;:;a li· 
1u11,1·ada contendo em magnificas gravuras a preto e colorida s todas as novi­
d:;des om chapéus, toilettes , bordados, pi.antasias e confecções, ta~to para senho­
ras como para crea nçAs. «Moldes cortados•>, tamanho natural. Alternadamente 
A Hodn. Illuatr1ula distribuirá mol_des tra·ç·d?s e folha de bordarlos de to­
do os fe1l10~, acompauhados das respecuvas descripções. Conlerá uma «revista 
da moda •>, onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais im· 
portantes que se derem durante ~quelle e~p a ço _Jo tempo e que se relacionem 
com o seu 111ul~ .. . c(Co~Te ., pood euc1a" : Secçao des 11nada a responder a todas as 
pessoas que se dtr1Jalll a illocla Illusfr"da sobre assump1os de interesse a­
propriado. ~lerhodo de córte»: Maueira de tirar mertidas, co11ar H fazer veslirlos 
«Flores arti!iciaes>i: Meth udo que eosina a fazei-as de todas as qualidade~ . ccArti~ 
gos d1v •rsosa, snh re as_:iumptos de in~eresse femenino. cc Hyg iene•> das creanças. 
dos casados, da liab 1taçao, etc. ccllece1tas1J necessa rias a tod as as familias etc. 
etc. <~Segredos ~o toucarlor>i. ((Cosin ha dtl Kneipp>>. um~ receita por semana'. c(Sa ~ 
c~etano das fonuli~s>i: _ Modelo ri~. ca rta~ .. ((OocHs>i: Becei ta s desco nhecidas e espe-' 
nmentarlas. aA swnc1a em fa1111l1_a)): _Curiosas ex~en e 11 c1as de physica e de chi. 
mica. acompanh adas de grnv uras d_luc1d_a11vas, face1s de rea li s~ r em casa, proprias 
par_a crea oças_, assim colllo urna d1ver~ 1darl_e de cd ugo~ 1nfant1s». a A secção litte ­
raria constara de romances, contos, hi storias, poesias , pensamentos, proverb ias, 
cha1 .1d<1 s e enygmas . A Jloda lllul!!trl\da fica sendo o melhor e o mais ba­
rato .inrnrl de modas q11e se publi~a ~m Paris na lrngua portugueza, e pela clare. 
za ut1 11dade e van eclade oos seus art1~os torna-se 

11'iDI Sl"E~SAVEL EH 'I'ODAS AS CASAS 

. A Hodll llln!!!Cl•nd a publicarà po r ann n 52 numeros de 8 paginas, com 
32 columnas, em ·grande formato, t:800 gia v11r as em preto e coloridas, 52 mol­
des cortados, tam anho natural; 52 folhas de moldes traçados aheraados com bor­
dados e será remeuida franca de porte. 

BHINOE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre um numero com 
8 paginas cheias de fi gurinos de roupa branca. ' 

1 .• edição CJondiçõe• da aasignaturn 2. • edicüo 

ANN0.-52 numero~ com 1:800 gra-1 ANNO.- 52 numeros co~ '1:800 
varas em preto e coloridas , 52 mo ldes gravuras em preto e coloridas, 62 mol­
cortados, tamanho natural, 52 folhas rle des cortados, tamanho natural, 4,i;OOO. 
moldes traçados oo de bordados, 5$000. 

SEM ESTHE.-26 numeros com 990 
gravura~ em preto e colorida, 26 mol­
des cortados, tamanho natural. 26 mol­
des tr aça dos ou bordad os , 2~500. 

SEMESTRE.-26 numeros com 900 
f;!ravuras em preto, e coloridas, 26 mol­
des corlados em tamanho nalural ,2~:100. 

TRIMESTHE.-f3 numeros com 450 , TRIMESTRE.-13 numeros com 450 
gravuras em prelo e coloridas. :13 mol· I gravuras em preto e coloridas, -13 mol­
des cortados, tamanho natural, :13 folhas · dPs cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados '1 $300. ' t @'100 . 

LISBOA, PORTO E CJOIUBDA 

Urn nomero. contrndo 30 gravuras j Um uumero contendo 30 gravuras 
em preto e colorida s, um molde corta- em preto e co loridas, um moltle conado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

No acto da entrt.>i;a 100 reillil No neto da entrega 80 rel11 

AnHgã casa Bertrand = JOSt BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

1 DIARIO DE NOTICIAS » 

Níl CENTEN~R íl O~ INOlk 
Grande numero illustrndo a cõ1•es-Eclicüo de luxo 

A empreza do qÜi i1rio de Noti cias•>, quereudo ainda por· rn ais uma lórma as­
sociar-se á commemoração da gloriosa data do descobr irn ento pelos pol'lllguezes do 
caminho maritimo para a lodi a, resolveu publicar nm luxuoso num ~ ro illustrado 

DIARIO DE NOTICIAS DO Ccn&enlU'io da Iodía 
que será uma das mai& bellas edições artísticas, exclusivamente portuguezas, da 
actualidade. 

O texto, selecto e opulento, e as primorosas illustrações a côres que o acom­
panham, fôram confiados a escriptores e artistas do mais reconhecido merito. 

A CAPA 
Desenho de ca11anova. 
Com finíssimas côres e largas margens douradas, a capa, que é, só de per si, 

nma magailica obra d' arte, representa uma ai lego ria maritima, na qual destaca, 
em delicat.la moldura, a reproducção de um dos melhores retralos de Vasco da Ga­
ma. 

TEXTO 
Gloria a01ari;n,-Prosa de Lourenço Cayolla.-lllustraçiitls de J. Vaz. 
VASCO DA GAMA EM Ml<:LINDE.-HepMducção ampliada de um florão da 

portada de um dos Livros de Leitura Nova do Ar~h ivo Nac ional. 
Prosa de Lnciano Cordeiro, 
O SONHO D'EL-REI.-Poosia de D. João da Camara.-lllustrações de Con­

ceição e Silva. 
JUSTIÇA DO VISO-HEI.-Prosa de H. Lopes de Mendonça.-Illustrações de 

E. Co11de1xa . 
DOIS QUADROS HISTORICOS.-Reprodurçã o em gravnra de uma notavel 

e até agora não divulgada agua relia de Sequeira repre sentando o «Desembarque 
de Affonso de Albuquerque na Inrl ia>> , e o conhecido quadro de LUPI, reprnsen­
lando o <cEmbarr1ue de Vasco ria Gam~ para o Ori~nte>i . -Pro~a de Range l de Lima. 

PREÇO 600 REIS 
Para os 2s~ i gnan tr s do DIAlllO DE NOTICIAS, ~00 reis .-Pelo correio a­

cresce a franquia de 50 1eis para o continente e ilhas. 
Heq ui sições , com pagamen10 adiantado, á Arlmiaistração do DIARIO DE NO­

TICIAS-Rua do Diario de Notici:-.s, 110-LISBOA'. 

, 



O POVO RSPOZRNDRNSE 

Acabode apr-orecer: 

PEDRO FERNA~DES TDOUAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
AeoDlp:uilladas de ó2 melodi1u1, recolllithu1 dh·eeta­

meute da tradição 01·01. e 01·ra11Jnd1u1 
para piano 

Com nma introdurç~o por 

J. Lft:ITE DE VASCONCELLOS 

800 reis 1 "olnme de 2G3 paginas . ················ SGO » 
Pel o cor1•eio .. ... .......... .. .. ·• · . · · · · · · · · 
Ped idos á imprensa Lusita na de Augusto Veiga-,Figueira da Foz. 

1 Ili. . ~ . ; !1.1·· l;i1,- 1;1 
~~ ~ =- ~ ª ~ ~ ; Si j,j li :, -~ § -

{ PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
eD 

C NDICÕES OA A~SIGNATURA : '<> • • 
No pri 1;cipi o de cada ml'Z se ra publicado um livrinho d! 3- pagmas, 1mpress~ 

em bom pap<· I, capa apropriada, ~ endo no fim uma secçao especial destinada a 
correspondencia dos pequeninos ass1gnaotes. 

Pa .,ameoto da assignatura adeantarlo, por 3 mezes . 
Pr~ço de cad a tri mestre: 170 rs. Numero a~ulso 60 rs . . 
A~s i v n a -se un icamento elll Setnhal. Os peduJos dti ass1g.n ~ turas eomo to~a a 

cor resp;'n rl encia de veriio ser dirigidas a Anoa de Castro Oo?rio, rua Nuva da Con-
ceição, Seiubal. d , Is 

Cada numero formará um li vrinho independente, p~dendo ser .~ompra o a\ u. o 
sem narla perder do seu inte re~se . Aos senhores ass1gnantes . sei ao d1 stnbn1das, 
no fi m de cada srrie de se is nu meros, as capas , de luxo, c_oniuncta~ente . com . o 
fronte>pic io e indice dos el egantes volumes inli'.is <JUe fo1m.arao a nossa b1bilothecha: 

No fi m do an no c..listribuir-se-ha um pre11110, que sera o le btemunho da mm ª 
gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA== - = 

H STílR ~ OE rDRTUG~L 
Publica- ~e em fase .•• quinienaes (le 32 pag. folio grande. . . 
Cada fa scículo tOO rPis afora ll se llo, no caso de se r expedido .pelo eorre10. 
O pagamento de cada fa scícu lo é feito no acto da entrega, ou ad ia otadamente 

se o ped id11 fo r fo ito pelo correio. · . . . . 
Sories de 10 fa sciculos, pagas ad1antarlam ente no escr1ptor10 ou eovtadas pelo 

correio, tPe m o bonus de 10 p.or cP.nto. Series de 20 fa sciculos, pagas nas mes-
mas con íl ições , teem o bonus de t5 por cento. . . 

Quem angariar '10 assignaturas e se re ipoosab1l1se por ellas tem direito a um 
exem plar da obra , gratui10. . .. 

Toda a corr e~pondencia dPVP ser d1rrµ1na no: 
DICCIONARIO CRlTICO DA HISTORIA flE PORTUGAL 

Rua dos Cald eireiros, ll3-PORTO 
Assigna-se em todas as livrai ias 

íl JOílN~L OílS ROM~NCES 
~*ILLUSTRA.DO~~ 

o p1•imeh•o e ih1i~o n'cute ~ene1·0 em Portugal 

C'adn r;u•mnna sahirà um crumero de 8 paginas, formato grrntle, com eerea 
de 2:000 licrhas de composição, impresso em magnifico papel. e ~ i. 2 ou mais 

gravuras , ou o mes mo <Jue 70 p ~11 inas usuaes de leitura, por 
::eo 1·•· i s -pn1·0 1•ico11 e 1aob1·es 
PP.HIEIHOS HOMANCES A PUflLICAB: 

.,oanninlln, " cos1111·ei1·a--Grande e emocionante romance dramatico e 
d'amor, por CH. MÉNOUVEL. 

' A cidade aeren-Romaoce de viagens e aventuras maravilhosas, por A. 
IJBOWN. o Julío Vern11 ingl ezl 

08 c1nmllei1•01!1 tia llol!la Ve1·me1JJa-Grande e magnifico romanee de 
capa e espada, por A. TOCQUEVILLE. 

A publicação illuslracln 1nais barata que Me tem 
feito e1n Po1·tu;;n1 

AS~IGNATUUAS: Porto e Lisboa-Anuo, ou 5 series (pa 11ameoto adP.antado) 
1,f;OOO reis-serie de 10 numeros, 200 reis-Previncias e ilhas adjacentes, ac-
cresce o porte. 

A,·uJso , na propria semana, 20 rei8 

Ueclamar o primeiro numero grnt.iM em todas as livrarias e kiosques 

Diri gir os pedidos de assignntnras á EMPREZA de o.~01·nal dos Bomnu 
c e M-Ptovisoriamente, na rua du D. P~dro, 178-POIHO. 

A/' f fl~~UA~J' rettflflEGjrOJ~, é)Q; (tóJA\~ 
ó)~~ft)A ~ ~ lóJÕ)~~tf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a q u~ so destma, como a PXcellente revista de hordados e modas, A BOBDA­
DEIRA E MODA POl\TUGUEZA, publicação que sahe duas vezes por mez no 
Porto , e editada na Hua do Calvario, 17. 

Cada numero insere variadíssima collecção de modelos para toda a especie 
de to il Pttes para seahoras e creanças; profu são de desenhos para executar bor -
da d o ~ a branco e r!e côres; mol des cortados em taw.anho natural, musicas origi­
na e. para piano, se1·ção recreativa e um retrato e bio~raphia de uma riama portu­
guHa, notavel pela sua posição social, conhecimentos Jitternrios, sciotil1eos ou a-
1isti cos, ele., etc., • 

\' ê-se. pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação comre1e com a 
BOH DADEIRA, qu e, não obstante a sua superioridade e insig11il1eancia do preço 
da ass ignatura, amrta offoreco a torios os ass1gnantes de anno, que paguem adian­
tadamente, um magnifico r,; tratn a oleo, GRATIS. 

~· R.ECO IJAS ASSIGNATUHAS 
Annn, com direito ao britide, f.5300 réis. 
Sumestre, sem direi to a brinde 700 rêis. 
Os snrs. assignantes qu ~ desejem o brinde devem fazor acompanhar os seus 

pedidos de assi gnaturas de f ~300 reis, uma photograplua do maior formato pos­
sivel e mai s mo réi s para des pezas ílô co rreic. 

A BORDADEIRA E MODA PORTUGUEZA está já no fim do 3. 0 anoo da 
sua publicação. 

Pedidos-Empreza da IJORDADE!RA-Rua do Calvaria, i7-Porto. 

lllLI 
NA.TA.LDE1S87 

Numero ext1•aordinario, de 
~raride luxo, formn11do uma 
. ele1n•nle brocbu1·a de õO 

e tantnM pn;innl!I. 

C:A PA-..l l le;oria- piatura de 
J•1s é Velloso Salgado 

TEXTO 
o Del!ltlario-soneto de José rio Soo· 

sa Monteiro; aguarella de Alfredo Ro­
{jUe Gameiro. 

Os Lusiadas-Argumentos novos aos 
seus dez cantos, vtt rsos àa ~'er~an­
des Costa· desenhos de A. Condeixa, 

o Alfeir~-(Alperlrioha - Al émtej '.>). 
aj!U-!l rella dP, Antonio HamaH10 Ju111or 

08 Uedieos-prosa de Bamalho Or­
tigão; desenhos de Raphael Bordallo 
Pinheiro . 

DiMtorla SimpleM-poesia de Dei· 
fim de Rri10 Guimarães; desenhos de 
Luciano Freire. 

D1111cn: de untir;o tem110-musica 
r, ; çuarella de Alfredo K~11. 

Nn rai-prosa de Silva Pinto; desenhos 
de Roque Gameiro. 

o desen1bn1·que do peixe en1 
SNubal-aguarAla de J. Vaz. , . 
o Nalal a bordo-prosa de 1. Li­

no d'Assumpção; desPnhos de J. Vaz. 
Uma Jei;on desnl!ltrosa-a11~ar e ~­

la dtl Manoel Gustavo Bordallo P1nlre1· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
P1•eeo do ex«"m1>lar ..• GOO reilil 

A: venda no Porto, no CENTBO DE 
PUBLICAÇÕES. á pra1:a de O. Pedro, 
t25, e em todas as livr arias e kiosques. 
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LA. ULTIMA MODA 
8emAnario de moda• para 

Menhorns 
·EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Puhlica-se todos os domingos e coo· 
tém nomerosos morlellos de ultima no­
\' idade em trajos, chapeus, adornos, peo­
tAados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uoícn dos rlá s11a classe que se pu­
blica ern Hespaoha e m~is banto. 

Preço ela assignatura ein Portui,?al: . 
Anno............... 3~200 reis 
Seis mezes · . . . • • • • • • 1~700 » 
Tres mezes ...• , • • . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 '» 

Todos os pPdi.ios rle a~sii.m~tur.a devei!! 
ser feitos ao sr, Manoel Francr~co M1-
dões-Rua da Padaria n,º 32. LISBOA. 

Na redacção do (<Povo Espozen11en· 
se» mostram-se os n.º 1la «Ultima Mo­
da». a quem desej•assignar. 

111-;;. 1· 1·: 11·. ' .- : = ;, -[§. i 

REVJSTASEMANAL, LITTEBABIA E 
CHARADISTICA 

publ icacão começa da em t 885 
Redacçào e arlrninistração-Rua do Mare­

clir.1 Saldanha, 59 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 ré i ~ . 
Província: cada série de 26 numeras, 

580 réi~, pagamento adeantado. 
Toda a correspondencia deve ser diri· 

gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o MarechalSa1danlia, 59 e 61.-Lisboa 

Romnuce t!e 11nlpirnure lH!lnnlidn 

original de JOÃO O:H:A.GA.S 
lllUl!Jtl•ado com pe1•to de 200 i;1·nvu1',\8 e ch1·on1os 

O CRI~IE DA SOCIEDADE 
De8ellltoli e a~un1•ella11 originaf"8 de A 1't TO~IO BAETA. 

GO RÊIS-CADA. SEUANA.-69 ll É IS 

Editores: LIBANIO & CUNl·IA.-Run do No1•lt", 14:0 , Li@hoa. 
Condições da assignatura: Serão distribuid as cada srmatn 3 folh as in- 4.º , co m 
tres gra\'uras, ou 2 folha s, com 2 gravu ras e 1 chromo em SP pararlo pelo preco 
de f;O reàs, ou em tomos de f4, folhas com '!8 gravuras e 1 ch ro mo pelo pre­
ço de 300 1•eis. Pa a província exredir- sP.-11ào qu inzPnalrn eote 6 folh as ou 
5 folhas e nm chromo pelo preço de 120 reis, mas não se sati , faz em pedidos 
que não venham a1:ompanhados da importaucia. Ass igna. se em Li sboa oo escrip­
torio da Empreza, Rua do Norte, Ht5, nas principa es livraria s, na Gule1·ia llo· 
nuco e uos eslabele•:imentos onde estiver o cartaz-annuncio. C o n ~ id eram-se co r­
respontl entes as pessoas das províncias e ilhas que se r e~ pon sabilis a rem por 3 vu 
mais assignaturas. 

Agente no Porto: Centro de Pnhlieações, Praça de D. Pedro, 125 e i26. 
-----------,::----------------· -----

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco appr•v,.do le•Blnaen&e auctorl10t!do pelo eo••elho 

de .,,.,de pubflca de Portuirnl e l1HpcC"tori11 Geral 
de UJt1len" tl11 ()ítr&e do alo de .lonclro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em ~uit.as 
observações nos bospilaes e na clinica parLicular dos mais d1s­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (dislincção que lbe nã.o merece!·am 
ou tras preparações), e a considera i-o um ver~ade 1ro especifico 
contra as bronchites, ta1tto agudas como chronicas, defluxo, tos­
ses rebeldP,s, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 

,,...., àe sang14e, f! contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco estã acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselbo de Saude deu ao governo, e co~ as obser­
'ações dos principaes medicos de Lisboa, reconhec1das pelo1 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
tom tinta uul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario esta prompto 
a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o romedio não faça o 
etTeito quando o doente teoh!l Jombrigas e seguir exactameote as ios­
trucções. 

Sabo11etcs de glyeerlna ma1·ca «C:as111el11t>J muito 
a-rande&, da melbo1• qualidade e amacium a pene, 

Preço 'ºº 1·eil!I aduzia (1) 

FER~ANDO REIS-MHER GAR~AO 1 

os vERMELHosl As auAs RIVAEs 
--o---

Nota8 de dois 1•efrnclario8 
--o--

Publicação quinzenal : Preço em todo 
reino- ão 1•eis. 

- = O= -
Editores:-LJBA.NIO d CUNHA 

H5, Una do Norte, H5-LISDOA. 

(La Demoiselle dit Chanteau] 

Ultimo romance de XAVIER DE 
0 

MONTEPIN. 
Edição illustrada de Belem & 

C.ª, Lisboa. 


